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Introdução 

O uso corrente de antibióticos promotores de crescimento (APC) está associado com a 
transmissão de genes de resistência e resíduos na carne (12). Vários aditivos alternativos aos APC 
vêm sendo testados (2), destacando os prebióticos e ácidos orgânicos (8, 9). Na creche é onde os 
desafios da retirada dos APC são mais evidentes, pois os leitões são submetidos a uma série de 
agentes estressantes associados à imaturidade fisiológica, enzimática e imune do trato gastrintestinal 
(8). O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de um blend de prebióticos e ácidos orgânicos frente 
a uma dieta com colistina, sobre o desempenho, controle da diarréia e a modulação da flora intestinal 
em leitões na fase de creche.  

Material e métodos 

Foram utilizados 150 leitões da genética PIC (machos castrados e fêmeas), 22 dias de idade 
média e 5,568 ± 0,781 kg de peso vivo. Alojamento em baias com 2,55 m2 de área. O desenho 
experimental foi em blocos ao acaso com três tratamentos e 10 repetições por tratamento, sendo a 
baia com cinco animais a unidade experimental. Os tratamentos foram: T1 - Controle negativo; T2 
- Colistina – 10 mg/kg; e T3 – Mananooligosacarídeos + beta-glucano + formiato de amônio, ácido 
fórmico, propionato de amônio e ácido acético (1 kg/ton). O escore de diarréia foi realizado 
diariamente10. O cálculo do índice de diarréia: Índice de Diarréia = nº de dias com diarréia/ nº total 
de dias do teste. No 24° dia de alojamento um animal por baia foi aleatoriamente selecionado e 
eutanaziado para coleta de conteúdo cecal para quantificação de Lactobacillus e E. coli e coliformes 
totais. Os dados paramétricos foram submetidos à análise de variância e as médias ao teste de Tukey, 
sendo utilizado programa estatístico R versão 3.3.0 (2016-03-05). Os dados não paramétricos foram 
avaliados pelo teste de Qui-quadrado. Diferenças com P ≤ 0,05 foram consideradas estatisticamente 

significantes.  
Resultados e discussão 

Foram observadas diferenças a favor dos grupos T2 e T3 em relação a T1 para o ganho 
diário de peso (GDP) e conversão alimentar (CA) no período total da avaliação (Tabela 1). Quanto 
a CA, os resultados obtidos no cômputo de todo o período experimental foram semelhantes onde 
registraram vantagens para dietas com ácidos orgânicos (2). A melhora na CA com o uso de 
acidificantes na dieta decorre do provável melhor aproveitamento da proteína dietética, somada à 
ação antimicrobiana dos ácidos orgânicos (1,3,6). Neste sentido, nossos resultados foram 
semelhantes a trabalhos que utilizaram ácidos orgânicos comparados à Tiamulina (30 ppm) e 
também não encontraram diferenças entre os tratamentos (5,11). 

Para diarreia escore 3, o grupo T3 apresentou resultado intermediário (P>0,05), comparado 
a T1 e T2 (Tabela 2), sendo que este último apresentou melhores efeitos (P<0,05) em relação a T1. 
A tendência de melhora dos quadros diarréicos está em consonância com achados em várias 
literaturas (1,2,9). Houve redução de E. coli e coliformes totais em T3 comparado a T2, não 
diferindo, entretanto, de T1, o que pode sugerir uma disbiose causada pelo antibiótico na dose 
terapêutica utilizada (1). O grupo T1 apresentou o mesmo resultado que T3, podendo ser decorrente 
da falta de desafio sanitário já que não foi realizada a inoculação de E. coli neste trabalho. 
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Conclusão 

Dietas de leitões na fase de creche suplementadas com uma combinação de 
Mananooligosacarídeos + betaglucanos + acidificantes propiciam desempenho semelhante a dietas 
suplementadas com colistina. Com base nos resultados deste trabalho podemos concluir que os 
acidificantes são uma alternativa promissora aos antimicrobianos promotores de crescimento 
utilizados na suinocultura. 
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Tabela 1. Valores médios do desempenho de leitões submetidos aos tratamentos experimentais 
(valores expressos em quilogramas). 

Fases Tratamentos  P valor C.V. (%) 

Total      
CDR 0,599 0,600 0,584 0,671 7,38 
GPD 0,356 0,375 0,366 0,197 6,01 
CA 1,679b 1,602a 1,593a 0,070 5,42 

a,b na mesma linha indicam diferença estatística pelo teste de Tukey (P<0,05). T1 - Controle 
negativo; T2 - Controle positivo (Colistina – 10 mg/kg); T3 – Blend ácidos orgânicos (1 kg/ton).  
 

Tabela 2. Valores de ocorrência de quadros diarréicos, escores 2, 3 e total (2 + 3) de leitões 
submetidos aos tratamentos experimentais. 

Escores Tratamentos 

 T1 T2 T3 
2 0 0 0 
3 21b 09a 14ab 

Índice de diarreia 0,42 0,18 0,28 
a,b na mesma linha indicam diferença estatística pelo teste de Qui-quadrado (P<0,05). T1 - Controle 
negativo; T2 - Controle positivo (Colistina – 10 mg/kg); T3 – Blend ácidos orgânicos (1 kg/ton). 


